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O  «N oficiciS  do G u im a râ is»  saúda a população da laboriosa freguesia 
de Lordelo — uma das mais importantes deste concelho — fazendo os melhores 
* + * —. ..— votos pelo seu progresso 11 — + * +

íl nosso Terra
A' maneira de cântico

S a b e -SE ]á por que o nosso coração 
gosta de estar preso à Terra, que 

foi bêrço dos nossos filhos !
Sabe-se lá que abscôndito movi­

mento da nossa alma nos traz cati­
vos desta Terra bemdita!

Terra, que nós desejaríamos se 
desentranhasse em bênçãos copio­
sas, acalentada e acarinhada por hi­
nos de ao pé dos ninhos, sol alto e 
fluente, a iluminar de ternura e vida 
viva os destinos, que a conduzem, 
pelos trilhos das idades em fora !

Prende-se o coração, fica-nos nela 
a Vida!

Nunca ninguém a soube levantar 
à quási divina altura dum grande 
Amor, com um sentimento incomen­
surável, que se confunde com o de 
Pátria e Berço, esta sublime concep­
ção do Amor da Família, qne nos 
obriga a colocar e fixar 0 nosso Lar, 
aí, onde ela cresce e vive, aí, onde 
por nossas mãos ensaiamos os pas­
sos dos nossos filhos, aí, onde nos­
sos Pais, ensaiaram os nossos e os 
seus!

Amor do Lar, amor da Terra !

I às vezes, no anonimato,—quem mais 
' vale, mais contas tem de dar.. .  —
; eis aí o grande mérito, a grande be­
leza e o grande valor daquela a que 
chamaremos a nossa Terra.

Nossa Terra, porque a amamos.
Nossa Terra, porque a sentimos 

em nós.
Nossa Terra, porque é a terra nos­

sa, como é nosso 0 pão, que ela 
nos dá!

Como são nossos os filhos, que 
se criam.

Como são nossos os pais, que nela 
nos criaram!

Sublime cadeia que prende a Alma 
do Passado à do Futuro !

* *

Eis a oração da nossa Terra, que 
havemos de rezar todos os dias, fer­
vorosamente, com a coragem dos 
Santos e dos Heróis!

Eis a oração que deve ficar nas 
obras, esculpida, como em bronze 
eterno!

Oração à nossa Terra!
Oração do nosso Amor!

Casa da Renda, Março.

P in t o  d e  A l m e id a .

Como uma taça enastrada de pre­
ciosa lenda, erguida como um Graal j 
à mística dos Tempos, nós desejaría­
mos que a nossa Terra ofertasse aos 
Homens e a Deus, como símbolo e 
como realização, como honra e como 
culto, todas as belezas e todas as ri­
quezas duma terra de Promissão !

Taça que fôsse o cálice de muitos 
sacrifícios, mas de todas as glórias 
lambéin, cálice porque bebessem 
numa irmanação todos os Santos, 
Pensadores e Poetas!

O que não desejaríamos nós que 
fôsse a nossa Terra?

Riquezas de Golconda... Jerusa­
lém da Escritura... A Esparta aus­
tera e exem plar!...

Tarde escaldante de verão arden­
te, dia nostálgico de invernia densa 
ou ante-tnanhãzinha de alacre prima­
vera, a nossa Terra é sempre igual 
no mesmo Amor, a que dá à nossa 
existência o ambiente da nossa Re­
cordação, a que aperta em abraços 
amáveis 'uma imagem de Sonho ou 
Saudade! . . .

São boas as nossas almas, são mais 
perfeitos os nossos corações, se é 
boa a nossa Terra, se é perfeito o 
Ideal, que nela queremos realizar.

Ideal independente e mais alto do 
que o interêsse agressivo, particula- 
rista e mesquinho, que nos avilta à 
situação de «forasteiros na própria 
Terra natal».

Sagrada para nós do alto do altar 
das nossas convicções de Humani 
dade, a nossa Terra, que nos é berço 
e túmulo, há-de ser e tem de ser a 
mais amiga, a mais constante e a 
mais linda. Enamorados dela, pela 
união e pelo progresso, pela exalta­
ção do seu valor e pelo verdadeiro 
amor dos seus destinos, esteja a 
nossa bôca pronta ao hino que a 
consagra, na marcha triunfal, que a 
conduz ao Futuro.

Marcha sôbre sacrifícios e espi­
nhos, mas é dos sacrifícios que nasce 
o valor, e as hastes de espinhos co­
roam-se de rosas.. .

Sente-se fugir para o Além da 
Vida, como revoada a n g é l i c a  de 
crenças e martírios, êste conceito do 
Torrão natal, porque por êle tudo 
sacrificamos, sendo, às vezes, bem 
pequeno o sacrifício da própria Vida.

E o que recompensa êste sacrifício 
senão a memória valorosa dos ho­
mens?

Sobreviver à prestância, que em 
vida se teve, pela obra que se rea­
lizou !

Obra que participe dos mais altos 
chamamentos da consciência colec- 
tiva, mas também dos divinos polos 
para que a humanidade é a atraída : 
— a Felicidade e a Perfeição !

Ser alguém na sua Terra não é ser 
alguém para 0 seu amor próprio e 
no seu orgulho.

A coadjuvação dos mais humildes,

POsto da E. H. 1. de s. Tiagoti M d
J Á lá vão 11  anos e parece que foi 

há dois dias que Lordelo recebeu 
festivamente os srs.: Ulapi Baptista, 
capitão Bartolo e tenente Vilaça, 
ilustres oficias da G. R., que vieram 
inaugurar o Sub-Pôsto de Lordelo. 
Este Quartel da guarda foi construído 
em 1925 e inaugurado a 1 de Novem­
bro do mesmo ano. Para êle contri­
buíram monetàriamente não só os 
proprietários da freguesia, como al­
guns lavradores caseiros que gracio­
samente fizeram parte dos fretes de 
materiais para a construção do im­
portantíssimo prédio que tantos be­
nefícios trouxe à risonha freguesia 
de Lordelo.

A Comissão que tomou a seu cargo 
tam importante melhoramento, soube 
trabalhar e, dela faziam parte os 
srs.: Alberto Veloso de Araújo, José 
Cerqueira Machado, Manuel Ribeiro 
Machado, Armindo Freitas Lima e 
outros cujos nomes agora me não 
ocorrem. Estes ilustres e bons amigos 
de Lordelo, foram incansáveis no 
desempenho da sua missão, nada os 
fazendo recuar, apesar de todos os 
embaraços, trabalhando uns e outros, 
lado a lado, para que todas as difi­
culdades fôssem aplanadas. Muitas 
foram elas, mas veticeram-se.

Tendo sido exigido unt edifício 
próprio para a instalação do Sub-Pôs­
to recorreu-se ao sr. Cerqueira Ma­
chado, que goslosainente se pronte- 
ficou a fazer a planta, merecendo 0 
elogio e aprovação dos comandos 
superiores.

Custou o edifício cêrca de 40 con­
tos e foi feito exclusivamente à custa 
da freguesia. E' isso bem louvável e 
não foi menos reconhecido pelos 
comandos da G. R. que ao inaugura­
rem o Pôsto, disseram: Ficam VV. 
com um grupo escolhido de Guardas 
e damos-lhes o melhor cabo que te­
mos no Batalhão.

Não se enganaram. A guarda de 
Lordelo, apesar da grande área que 
hoje policia, pois não só presta ser­
viço na freguesia, como em várias 
outras circunvizinhas, tem sabido 
cumprir o seu dever, pelo que merece 
os nossos mais rasgados louvores, 
pagando bem os sacrifícios feitos.

E. M.

N. da R . — As iniciais que assinam 
ês e artigo, ocultam 0 nome do 
E x .mo Sr. Eduardo M achado, 
nosso E x .m° amigo, de quem a 
natural modest a não quis afir­
mar o valiosíssim o auxílio dado 
à comissão fundadora do edi’ício 
do Pôsto da G . N. R. de Lordelo. 
Fo i um dos principais coopera- 
dores e, por justiça, aqui fica a 
merecida referência.

C. n. ds Inntíi de freouBsia de Lordelo
Im p õ e -s e -n o s  destacar a acção va­

liosa dêste organismo social e po­
lítico, cujo âmbito de influência se 
estende à vida colectiva e progressiva 
da nossa Terra e por cujo trabalho 
de criteriosa orientação se tem feito 
o máximo de engrandecimento rural, 
dentro das possibilidades restritas 
dum orçamento minguado, que de 
modo algum se pode imputar ao des­
leixo ou incúria dos seus componen­
tes.

Algo se sabe do esforço que a 
Junta tem dispendido, junto das ve­
reações concelhias, sem que para 
Lordelo venha o mínimo daquilo a 
que tem direito.

Por demais é sabido também, que

de mensões bem honrosas para a sua 
pessoa e para o conceito, que a sua 
intervenção sempre assinala, em con­
cepções de grande fôlego, que, infe­
lizmente, por vezes, se perdem à mín­
gua de coesão, quer ainda pelo ex.m0 
sr. Carlos Alberto Nunes Guimarãis, 
homem verdadeiramente dedicado à 
causa dos nossos interêsses públi­
cos, a Junta da Freguesia de Lordelo 
pode bem responder ao apêlo que a 
Freguesia lhe faz no sentido do seu 
mais alto destino, do seu verdadeiro 
e real engrandecimento.

A Câmara de Guimarãis tem na 
Junta de Lordelo, — disto estamos 
convencidos! — 0 apoio da integri­
dade e da dignidade concelhias, ain­

C. À. da Junta de Freguesia de Lordelo. — Da esquerda para a direita: Àr- 
mindo de Freitas Lima (secretário), Manuel Ribeiro Machado (presidente), 
e Carlos Alberto Nunes Guimarãis (secretário).

todo o esfôrço é inútil se não tiver a 
coroá-lo a boa vontade e a justiça, 
que, debalde e em longos tempos, se 
tem esperado das Comissões Admi­
nistrativas de Guimarãis...

A Junta da Freguesia de Lordelo, 
que é a representante duma popula­
ção de muito mais de 2.000 habitan­
tes tem no seu passado, pelas quali­
dades sociais, que distinguem os 
seus membros, a garantia dum amor 
à nossa Terra e dum interêsse por 
ela sucessivamente manifestado, que 
a colocam bem acima da nossa gra­
tidão e do nosso aplauso.

Horas difíceis, horas m ás...
Mas também horas de valor, mo­

mentos de simpatia e acendrado bair­
rismo, que dignificam os filhos de 
Lordelo, que a constituem.

Quer pelo seu ex.m0 Presidente 
sr. Manuel Ribeiro Machado, homem 
digníssimo, firmado na consideração 
de já longa vida pública, quer pelos 
seus dois outros componentes ex.™0 
sr. Armindo de Freitas Lima, cujo 
serviço social tem uma fôlha larga

da que, de momento, seja bem difí­
cil e de muita responsabilidade, a 
posição em que, por lealdade e por 
sinceridade, há-de manter-se através 
da corrente impetuosa talvez, de ou­
tros destinos, porventura, de outras 
miragens...

E, porque disto estamos convenci­
dos, aqui fica o apêlo à ex.ma Co­
missão A. da Câmara de Guimarãis 
para que dê à Junta da Freguesia de 
Lordelo aquela fôrça moral, aquele 
prestígio honroso e valioso, que a 
coloque em estado de poder respon­
der com os factos, às aleivosas acu­
sações, que a má vontade ou os pen­
samentos que se não confessam, são 
capazes de, pouco lealmente, forja­
rem.

Apêlo pela nossa Terra, mas que 
é também o apêlo pela mais alta di­
gnidade do concelho a que nos hon­
ramos de pertencer.

Assim o entenda quem possa pres- 
crutar o destino a que Lordelo está 
votado!

E' nosso solícito e distinto corres­
pondente em Lordelo, 0 querido ami­
go sr. José Maria Pinto de Almeida, 
um novo a quem não faltam grandes

qualidades de trabalho, iniciativa e 
inteligência, que 0 tornam uma das 
principais figuras da laboriosa fre­
guesia, sem dúvida alguma uma das 
mais importantes de todo 0 nosso 
concelho.

A êle se deve, em grande parte, a 
organização do presente número e a 
êle deve o Noticias de Guimarãis 
inúmeras atenções que jamais pode­
remos esquecer.

José Maria Pinto de Almeida soube 
conquistar a simpatia de quási toda 
a freguesia onde é justamente respei­
tado e admirado.

Lordelo muito tem a esperar, ainda, 
das suas invulgares qualidades de 
iniciativa e de trabalho.

Estas palavras, poucas mas since­
ras, não representam mais do que o 
nosso reconhecimento. Deviamos-lhas 
e elas aqui ficam arquivadas, muito 
embora vão ferir — disso estamos 
convencidos — a modéstia daquele 
nosso colaborador e amigo.

Visado pela eomlssão 
de Censura

"Eléctrica d® S. Tiago 
de Lordelo"

O o r  cooperação dum grupo de pro- 
• prietários, industriais e comer­
ciantes de Lordelo e, dum modo ge­
ral, por concurso de todos os seus 
habitantes foi inaugurada há aproxi- 
madamente dois anos a rêde de dis­
tribuição eléctrica nesta freguesia.

O que isso custou em sacrifícios 
de todo o género, quer pela avultada 
quantia do seu custo, quer pelas inú­
meras dificuldades a vencer, que sem­
pre nestes casos se deparam, sabe-o 
a freguesia, que, unicamente, a ex- 
pensas suas e sem que a Câmara de 
Guimarãis a que pertence, para tam 
grande melhoramento tivesse contri­
buído com um ceitil, que fôsse, 0 le­
vou a efeito.

Sabem-no essas duas figuras pres­
tigiosas de lordelenses beneméritos, 
que são os ex.mps srs. Eduardo Ro­
drigues Machado, e Armindo de Frei­
tas Lima, que, sem desfalecimentos 
nem desânimo, porfiadamente, con­
seguiram ver coroada do melhor 
êxito tam grande obra, que se pro­
puseram instigar e, sob o seu im­
pulso, realizar.

O sacrifício foi enorme no aplana- 
mento de todas as dificuldades, desa- 
judados das entidades públicas que 
tanto poderiam ter feito em prol 
dêste melhoramento, que hoje a fre­
guesia usufrui, mas a obra realizada 
aí está a impôr-se à consideração e 
à gratidão por quem sabe colocar a 
sua valia e a sua fôrça de vontade 
acima de todas as contrariedades.

Sejamos gratos a todos quantos se 
sacrificaram e timbrosamente traba­
lharam para que tivéssemos luz, rea­
lizando tal obra.

Mas sejamo-lo ainda para aqueles 
que a continuam na sua Gerência e 
Administração.

Deve fechar o segundo ano de Ge­
rência com muito perta de cem subs­
critores, com uma rede eléctrica le­
vada a todos os lugares da freguesia, 
para que toda a gente possa gosar o 
benefício, que não é para privilegia­
dos, mas para todos. ,

Não tem ainda a freguesia de Lor­
delo a tam desejada luz pública, por­
que a tanto não chega o orçamento 
da Emprêsa.

Confiadamente espera ainda que a 
ex.ma Câmara de Guimarãis, venha 
em seu auxilio, neste sentido, já que 
não veio quando da organização coo­
perativa da Emprêsa.

Quando uma freguesia assim sabe 
querer e realizar 0 que quere, dá a 
prova concludente de que, ajudada 
por quem tem obrigação racional de 
o fazer, faria muito mais.

Na hora da Nação e da Obra na­
cional, sentimo-nos orgulhosos por 
poder afirmar que a compreensão 
duma nova era de Progresso, começa 
por nós, Lordelenses.

Porque a obra do Estado ainda 
não chegou a Lordelo, temos que sa­
lientar 0 esfôrço particular dos seus 
habitantes, que se firma desassom- 
bradamente*

E neste esfôrço da Emprêsa Eléc­
trica de S. Tiago de Lordelo, como 
no de todas as obras colectivas de 
que carecemos temos estado sempre 
à espera de que se afaste 0 aban- 
dôno, sem causa e injusto a que pa­
rece somos lançados.

A Emprêsa Eléctrica — e é por de­
mais fazer o seu encarecimento...— 
é 0 nosso melhor e mais recente tí­
tulo de cidadãos perfeitamente inte­
grados num progresso, que é preciso 
realizar à custa de mui grandes sacri­
fícios, mas que, apesar da sua gran­
deza, nos não impõem à considera­
ção e às vistas protectoras das auto­
ridades administrativas concelhias.

Estrada 
de lovaiim
S u c e s s iv a  e reiteradamente prome- 

metida, como uma das maiores 
necessidades de Lordelo, por quem 
preside aos destinos do Município 
de Guimarãis, a estrada de Lovazim,

a já célebre e decantada — e talvez 
malfadada — estrada continua a ser 
possível, mas ignoramos sinceramente 
se longe da realidade.

Sabemos que, últimamente, por 
«dèmarches» realizadas por um filho 
ilustríssimo de Lordelo, a quem a 
alta posição social, conquistada por 
valor próprio, não impede que, longe 
da Terra natal, se lembre dos afagos 
do seu b erço ..., junto do ex.m° sr. 
Presidente da Câmara de Guimarãis, 
dr. Francisco dos Santos, que já «de 
visu» se certificou do estado do actual 
caminho — e pêna é que S. Ex.a o 
não veja agora.. .  — mais uma vez a 
promessa foi confirmada para um 
futuro bem próximo.

Este acto de justiça, que Lordelo 
há tanto tempo pede à ex.“,a Câmara 
de Guimarãis, sem ter visto que nada 
ou quási nada se faça, a não ser pro­
messas, é uma das reclamações mais 
imperiosas e mais vivas da nossa 
Terra, é mesmo uma anti-posição ao 
nosso decôro social, pela razão de 
que feita a comunicação de Lovazim 
com a freguesia de Negrelos, Santo 
Tirso, só faltam uns 5U0 metros de 
ligação da tam importante estrada e 
o que está por fazer é, precisamente 
e somente, em Lordelo.

Nós os desleixados, nós os desin­
teressados, nós os desprotegidos!

Há muitos anos que Lordelo espera 
a realização desta obra.

Não pede muito, como é óbvio, 
mas nem èste pouco se lhe dá !

E porquê ?
Incessantemente ouvimos comentá­

rios à quási nula acção da Câmara de 
Guimarãis em Lordelo. E o aban- 
dôno descuidoso a que somos vota­
dos cria o cepticismo no valor de 
quem nos dirige, da parte daqueles 
que, fàcilmente, gostam da acusa­
çã o ...

Não é nosso propósito acusar a 
ex.m* Câmara de desinterêsse. Das 
suas promessas algumas serão reali­
dades ! Mas quem espera . .

Não desesperamos nós da actuaçâo 
da Câmara em Lordelo.

Deve lembrar-se ainda 0 ex.m® sr. 
Presidente da galhardia e espirito de 
colaboração com que em Lordelo, há 
bem pouco, foi recebido.

E Lordelo, o povo de Lordelo, sabe 
ser grato aos benefícios.

Pede o povo de Lordelo que a Câ­
mara de Guimarãis o olhe mais de 
perto e bemdirá todos os sacrifícios 
que faz pelo concelho a que pertence, 
se vir que a Comissão Administra­
tiva o distingue com um mínimo de 
justiça!

A estrada de Lovazim é agora 0 
pregão dessa justiça.

Não o esqueça a Câmara de Gui­
marãis e ouça-o como sendo a voz 
duma muito importante povoação, 
que tem estado pronta a todos os 
sacrifícios pelo seu Município, mas 
que para eles espera uma razoável 
compensação.

D. 0S0
A’ figura de Mulher bem portu­

guesa, tradicionalmente erguida ao 
mais alto dum Ideal de Bondade 
e Cultura, por simpatia social, que 
transcende a vulgaridade tíbia das 
relações cotidianas, por um mixto 
de admiração e respeitosíssima esti­
ma, consagração e agradecimento, 
seja-nos consentido isolar nesta home­
nagem, muito sentida, para não po­
der ser adequadamente bem expres­
siva, a sinceridade quási emocional, 
com que aqui evocamos o préstimo 
e valia de Sua Ex.a cuja alma, infor­
mada por um tam belo apostolado — 
o dos pobrezinhos — fazem de Sua 
Ex.a o mais alto exemplo da dedica­
ção, que humanamente se poderá 
conceber.

Recolhe-se-nos 0 coração, em sisto- 
les de receio, ao imaginarmos como 
Sua Ex.a acolherá estas palavras...

Mas fica-nos a consolação de obe­
decer à nossa consciência, apontando 
aquele exemplo social duma alma de 
eleição, que, com os olhos em Deus, 
tam carinhosamente compreende a
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E S C O IA S
O problema das Escolas de Lor­

delo, dum interêsse capital,
oferece considerações duma trans­
cendência muito particular, por ser 
nêle que residem as afirmações dum 
progresso real, cujo encarecimento e 
alçada, são uma iniludível reclama­
ção da cultura e desenvolvimento 
intelectual dos nossos filhos.

Não é nosso intento repetir aqui 
os lugares comuns, que a literatura 
de todos os tempos e países consagra 
à Instrução.

Toda a gente sabe que a Escola é 
o lugar em que a Humanidade acen­
de o fôgo sagrado da civilização con­
duzido em fachos ardentes, de gera­
ção em geração.

Luiz Gonzaga Rodrigues Machado

Pois bem !, Lordelo tem uma popu­
lação, em idade escolar, de 300 crian­
ças, das quais apenas umas 12 0  têm 
lugar nos salões escolares dos dois 
sexos.

Estas cento e vinte crianças cons­
tituem uma super-freqiiência, cujo 
sacrifício de orientação e instrução 
se deve ao devotado amor e carinho, 
com que são distinguidas pelos seus 
zelosíssimos professores, Ex.m* Sr.a 
D. Lucinda da Costa Marques Gui- 
marãis e Ex. m0 Sr. Luiz Gonzaga 
Rodrigues Machado.

Numa época em que quem cumpre 
o seu dever é credor, só por isso, 
dos louvores vulgares, quem o leva 
além do seu cumprimento torna-se o 
alvo das mais sinceras homenagens, 
das mais altas simpatias, a não ser 
que uma íntima concepção do sacri­
fício social seja ainda muito mais de 
estimar do que todo o reconheci­
mento.

Devem-se estas palavras à acção 
profícua e inteligente, ao trabalho 
ardoroso daqueles que hoje, em Lor­
delo, dirigem as Escolas primárias 
de ambos os sexos.

Apontamos o seu sacrifício e sai- 
bam olo reconhecer.

Funcionam assim as duas escolas, 
com uma super-população enorme,

D. Lucinda da Cosia Marques 
Guimarãis

mas nem por isso se resolve o pro­
blema de tantas crianças que ficarão 
sempre sem o benefício primordial 
do Ensino.

Por deliberação camarária recente, 
foi incluído o nome de Lordelo no 
número das freguesias do concelho, 
que mais precisam de edificações es­
colares, na comparticipação que pe­
diu ao Estado para a sua construção.

Espera-se, dia a dia, que tam dese­
jada comparticipação nos seja dada, 
para o que a freguesia está já  dispos­
ta a contribuir para a efectivação de

prática mística e mais que humana 
da Caridade.

Consola-nos ainda o pensamento 
de nos fazermos intérpretes dum sen­
timento gratulatório, que se não 
pode abafar, ainda que à custa dos 
respeitos que Sua. Ex.a nos merece, 
tenhamos de provar uma modéstia 
quási incompreensível para quem 
não tem a alma formada à luz muito 
pròximamente divina duma abnega­
ção evangélica.

Que Sua Ex.a, a Ex . ” 11 Sr.a D. Gui- 
lhermina Leonor de Freitas Veloso, 
nos releve a expressão do que não 
soubemos dizer, mas sendo êste nú­
mero do Noticias de G uim arãis  de 
dicado a Lordelo, à sua Vida social, 
como haviamos de outra forma refe­
rir-nos a Sua Ex.a, que nessa vida é 
a parte de Deus, pelo conselho, pelo 
exemplo e pela gratidão que Lordelo 
tem para com Sua Ex.a?

Desobrigamo-nos dum dever e só 
nos fica a mágoa de traduzir a grati­
dão de maneira bem descolorida.

tam grande e importante melhora­
mento.

Seria aqui ocasião de protestar 
contra um prejuízo, que a causa das 
escolas de Lordelo, recentemente so­
freu, se não fôsse nosso intento irçan- 
ter isento de questões, que apenas 
à vida interna de Lordelo podem in­
teressar êste número do N oticias de 
Guim arãis.

Devemos à Câmara de Guimarãis 
o reconhecimento da justiça que para 
connosco pratica, embora o seu sa­
crifício, neste caso, seja, até* hoje 
bem pouco notável.

Do pelouro da Instrução de Gui­
marãis, mas com verbas do Fundo 
do Desemprêgo, têm vindo as repa­
rações urgentes nos respectivos edi­
fícios existentes, apenas para evitar, 
que as crianças que num dêles se re­
colhem, não morram um dia debaixo 
dos telhados ab atid os...

E pouco ou nada mais.
Estas reparações de telhados não 

resolvem, entretanto, o nosso proble­
ma escolar. São precisas mais esco­
las. São precisos mais professores.

Não interessa a Lordelo, ainda 
que certos manejos pretendam levar 
a questão escolar para aí, a substi­
tuição do edifício feminino. O que 
interessa, verdadeiramente, o que é 
urgente e necessário é a criação de, 
pelo menos, mais duas Escolas!

As que já existem, bem ou mal ins­
taladas, são insuficientíssima*, mes­
mo com o pleno e excessivo rendi­
mento escolar, que estão dando!

Esperemos que o Estado e a Ex.raa 
Câmara resolvam o problema e ve­
nham em nosso auxilio, — aquele 
com a pedida comparticipação, esta 
com a sua ajuda valiosa. .

Que nós, da nossa parte, Lorde- 
lenses amantes da nossa Terra, sa­
beremos uma vez mais provar o nos­
so bairrismo e o nosso sacrifício, 
unânimemente, irmanados no mesmo 
desejo, todos pela mesma Causa, que 
é a causa de cada um de nós.

Edificaremos para os nossos filhos, ! 
com a alegria e a persistência de I 
quem trabalha para a constituição 
duma herança, que lhe vamos deixar 
— e a mais valiosa, porque é a mais 
humana, porque é com as Escolas 
que iremos levar rajadas de luz às 
suas inteligências.

Criá-los para a Vida e para a sua 
luta, como os criamos para o nosso 
Amor.

A N T O N IO  ALVES DA COSTA
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Seja-nos lícito, por simpatia social, 
comunicativa e amiga, ir tirar ao re­
manso da sua Quinta da Chamusca 
a figura veneranda do Ex.m° Sr. José 
da Silva Guimarãis, Lordelense adop- 
tivo e ilustre, cujas benemerências 
em favor da causa dos desgraçados

«Serv ir»— na verdadeira e mais 
alta expressão do seu significado 
parece ser a norma social que orien­
ta a sua acção valiosa e pronta de 
um dos filhos mais queridos de Lor­
delo. o Ex.“ ° Sr. Eduardo Rodrigues 
Machado.

E' o homem de bem, que verdadei-

A l\DUSTRIA E COMERCIO 
DE LORDELOFaçamos referência justíssima, tanto 

quanto no-lo permita a exigui­
dade do espaço, às actividades indus­
triais e comerciais de Lordelo.

A sua indústria de maior desen­
volvimento é a de tecidos.

Fábricas muito importantes contri­
buem hoje para a alta posição indus­
trial de Lordelo, criando uma rique­
za a que a todos atinge, garantindo o 
trabalho operário, com todo o séquito 
de bem estar que o trabalho oferece.

Seja exemplo a Emprêsa Fabril de 
Lordelo e a Emprêsa Fiandeira de Lor­
delo, interdependentes e sob a ge­
rência dos nossos amigos srs. Ar- 
mindo de Freitas Lima e António de 
Sousa, que a elas dedicam o melhor 
das suas actividades.

São a mais importante organização 
fabril de tecidos de algodão de Lor­
delo. Pelo incremento, que sempre 
e principalmente nos últimos tempos 
têm tomado, é de prever que lhes es­
teja reservado um futuro de larguís­
simas prosperidades.

Logo a seguir no fabrico de teci­
dos de algodão, mas num lugar de 
primeiro destaque no País, sob o 
aspecto doutro ramo da sua activi- 
dade— os Tecidos de Linho — figura 
a Emprêsa Industrial Sampedro, cujo 
caminho tem sido feito à custa do 
esfôrço e inleligência dos seus sócios 
gerentes ex.mo* srs. Eduardo R. Ma­
chado e Dr. Paulo Alves.

Premiada honrosissimamente na 
última Exposição Industrial Portu­
guesa, a Emprêsa Indust ial Sampe­
dro viu assim reconhecido o valor 
das suas especialidades em tecidos 
de Linho, que são verdadeiras mara­
vilhas da técnica daqueles tecidos.

Muito notável também, e com os 
foros da mais antiga fábrica de Lor­
delo, é a Fábrica de Tecidos do Vau, 
de que é esclarecido gerente o seu só­
cio, ex.mo sr. José Machado da Silva.

Passa esta fábrica actualmente por 
grandes transformações no sentido 
de centralização de serviços, que a 
colocarão etn condições de responder 
com afirmações de alto valor indus­
trial à confiança de muitos anos de 
trabalho nesta indústria.

Também importante a Fábrica de 
Tecidos do Alto da Ribeira, sob a 
gerência do ex.n,° sr. Manuel de Sou­
sa Nogueira.

Fábrica moderna, dela é de espe­
rar um bom desenvolvimento indus­
trial, dadas a actividade e competên­
cia do seu ex.m° gerente e nosso bom 
amigo.

Merece-nos por fim referência a 
indústria manual de tecidos, larga­
mente explorada pelo ex.mo sr. Antó­
nio Ferreira Leite, muito justamente 
apreciados por características dife­
rentes dos fabricados mecânicamente.

Longos anos de actividade no ramo 
colocam aquele nosso ex.m0 amigo na 
honrosa posição de veterano da in­
dústria de tecidos de Lordelo, pes­
soalmente, e por tradição familiar.

Se, porém, da actividade industrial 
tem vindo para Lordelo a importân­
cia das rasgadas iniciativas, não me­
nos importância tem o seu comércio 
de Mercearia, Vinhos, Fazendas, Ma­
teriais de construção, todos os secto­
res de comércio necessários à vida 
duma importante povoação.

E, assim merecem, registo especial

Eduardo Rodrigues Machado

ramente «serve» a causa da sua e 
nossa Terra, com a independência de 
critério e de vontade, que são a ex­
teriorização do seu carácter, do seu 
ponto de honra em todos os actos 
pesSoais e colectivos.

Que Sua Ex.a apenas veja nestas 
palavras um incitamento e o reconhe­
cimento do muito que tem trabalhado 
por Lordelo.

A amizade, que pode concorrer 
nestas palavras, não destroe e não 
apaga o mais alto louvor e o elogio 
só é descorado e sem valia, se não 
traduz a verdade esplendorosa do re­
conhecimento dos valores pessoais. . .

os estabelecimentos comerciais de 
que são proprietários os ex.mos srs. 
Arnaldo Dias Duarte, da Comercial 
do Paço de Além; Carlos Alberto 
Nunes Guimarãis, Luiz Gonzaga Pi­
nheiro de Abreu, Armindo de Abreu, 
Adriano Dias Pereira, Adelino de 
Almeida, Lucas Lopes da Silva e 
Manuel Nogueira.

Dêste comércio destacam-se na 
compra e venda de cereais e vinhos 
os ex.m,’s srs. Bento Soares da Costa 
e Armindo Pereira.

Também importante o novo esta­
belecimento comercial do ex.m0 sr. 
António da Costa Parada, que se de­
dica ao comércio de Fazendas, Miu­
dezas, roupas brancas, etc.

Duas bem montadas e modernas 
alfaiatarias, respectivamente sôbre a 
gerência técnica dos ex.,,,os srs. Fer- 
nandes Valente e Couto & Filhos, as 
colocam à altura da execução perfeita 
de fatos de homem, senhora e criança.

Possue esta freguesia também duas 
bem servidas garages de automóveis 
de aluguer, com serviço permanente 
e de que são proprietários os nossos 
amigos, ex.mos srs. Domingos de 
Sousa e Manuel Pinto de Sousa e 
Castro.

Outras actividades comerciais e in­
dustriais, de que ainda queremos sa­
lientar a competentíssima oficina de 
Ciderotecnia, dirigida pelo ex.mo sr. 
José Maria Martins Pereira e o esta­
belecimento de Armador e Palheta, 
Ornamentação de Andores, Anjinhos 
e Funerais, do ex.mo sr. António Al­
ves, completam êste resumo das re­
feridas actividades.

Cada um dos ex mos srs. proprie­
tários das fábricas e estabelecimen­
tos industriais a que fizemos refe­
rência, são também os obreiros de 
grande parte do Progresso da nossa 
Terra, aqueles homens com quem 
sempre se conta para todas as inicia­
tivas públicas que constituem o nosso 
engrandecimento e a nossa impor­
tância de uma das primeiras fregue­
sias do concelho de Guimarãis.

A todos aqueles ex.mos senhores a 
agradecimento muito sincero peio 
sua cooperação no presente número.

Bem fazer...Alguém bem intencionado, alma 
nova e ardente, que ama o pro­

gresso da terra onde vive, pregun- 
ta-nos — e insiste! — para que algo 
digamos sôbre a pequenina e mo­
desta obra de beneficência que existe 
nesta freguesia.

Não temos o hábito de escrever 
nem o sabemos fazer, mas trata-se 
duma obra de caridade e, como um 
Bem outros pode suscitar, por ven­
tura de bem superior alcance, tente­
mos falar um poucochinho da Obra 
tam bela e sempre tam oportuna de 
S. Vicente de Paulo, o Grande Fun­
dador e Apóstolo de todas as obras 
de caridade.

Do século xvi até nossos dias, 
inúmeras e variadas obras de cari­
dade, acolhendo-se à sombra bené­
fica do Grande Santo, tomaram alen­
to e forças, progredindo sempre na 
internacional campanha do Bemfazer.

Sob a inspiração do Fr. S. Vicente, 
em 1883, Frederico Ozanam, fundou 
as primeiras conferências para ho­
mens, auxiliado especialmente por 
jovens estudantes.

A exemplo das «conferências» de 
homens e à vista dos grandes estra­
gos causados pela epidemia da có­
lera, da cidade de Bolonha, fundou 
em 1856, M.m« Celestina Secarabelli, 
as primeiras Conferências para Se­
nhoras. E, de então para cá, Confe­
rências de S. V. de P. para homens 
ou senhoras ou «Senhoras de Cari­
dade de S. V. de Paulo», sempre 
sob a inspiração do Grande Padroei­
ro, têm-se espalhado estas caritativas 
associações por todos os países, ci­
dades, vilas e aldeias.

Aprouve à divina Providência que 
essa obra viesse até êste recantozi- 
nho minhoto, onde nem o nome do 
seu glorioso fundador era conhecido, 
pois se confundia com o do apóstolo 
S. Paulo! — e ela permite que a bre­
ve prazo, não exista localidade algu­
ma, por mais pequena e miserável 
que seja, lhe desconheça os bene­
fícios.

Conta esta obra de caridade quási 
12  anos de vida, pois foi instalada 
nesta freguesia a 24 de Agosto de 
1924, tendo vindo o rev.mo sr. P .e 
Domingos Gonçalves, tara conheci­
do e estimado no Minho, prègar o 
sermão da inauguração na nossa 
igreja.

Sob o ponto de vista religioso, 
tem esta associação a aprovação da 
Igreja, que a enriqueceu com inúme­
ras indulgências, não só em benefí­
cio dos seu* sócios activos ou hono­
rários, como ainda extensivas aos 
seus sobrevindos e suas famílias.

Esta obra de beneficência é conhe­
cida aqui sob o nome de «Senhoras 
de Caridade de S. V. de Paulo», que 
foi nomeado seu especial Padroeiro.

E' aparentemente uma associação 
apagada, não usando as suas asso­
ciadas distintivo algum vistoso, tanto 
do agrado da gente moça, mas tam 
somente um crucifixo indulgenerado 
durante as suas reUniões ou na vi­
sita aos pobres.

Cada sócia activa, na visita sema­
nal obrigatória, leva aos doentes ou 
seus socorridos, uma senha com o 
carimbo da associação, cujo valor 
varia consoante os meios e as neces­
sidades a socorrer, que serve para 
adquirir géneros de mercearia ou 
leite, e que representa a oferta da 
associação. Mas o que a sócia leva 
sobretudo aos seus pobrezinhos, en­

trevados, tuberculosos, etc., é alguns 
momentos do seu tempo e, segundo 
a sua capacidade de sentir, sua ter­
nura, o melhor da sua alma, emfirn, 
pelo amor de Deus. E, todos os me­
ses, sacrificando ainda o seu des­
canso, pois são quási todas operárias 
ou donas de suas casas agrícolas — 
lá vão elas percorrer a sua freguesia, 
na ânsia de angariar alguns donati­
vos, que se vão sempre distribuindo. 
E, algumas vezes também, com al­
guns tostões muito choradinhos, re­
colhem ainda críticas muito severas
— pois impossível é contentar a to­
dos ! — e algumas palavras bem mal 
cabidas, que fazem chegar lágrimas 
aos pobres olhos humanos, mas que 
Nosso Senhor recom pensará...

Esta obra sem estímulo e amparo, 
é mal explicada e muitas vezes mal 
compreendida! E' a Cruz, fiel com­
panheira do Bem — e êste, em pe­
quena escala que se exerça, tem os 
seus trabalhos, sofre suas dificulda­
des, hesitações e, às vezes, profun­
dos desgostos.

Sob o ponto de vista material, que 
Bem se tem podido realizar durante 
estes 1 1  anos decorridos?

Começamos por visitar 16 famílias 
das mais infelizes, e o seu número 
tem-se mantido entre 30 a 35 famílias, 
semanalmente socorridas. Actualmen­
te contamos o número tam simbólico 
de 33 pobrezinhos. Até 31 de De­
zembro de 1935, entrou, como Re­
ceita, a quantia de Esc. 37.564$00, e 
como Despesa Esc. 35.624$00. Estas 
quantias angariadas não só na fre­
guesia, mas como devidas ainda à 
generosidade de algumas sócias con­
tribuintes de fora.

Todos os anos, a 19 de Julho, para 
que não esqueça a data do nasci­
mento para o céu, do nosso querido 
S. Vicente, distribuímos a cada so­
corrido uma peça de roupa, confecio­
nada pelas sócias. Até fins de 1935, 
foram distribuídas 608 peças de rou­
pa, 49 enxergas, 152 cobertores de 
lã e de algodão e 1 .0 2 1  metros de te­
cidos vários, não incluindo 3 peças 
de riscado oferecidas ao rev.mo pá­
roco desta freguesia, em Dezembro 
de 1934, para distribuir como pré­
mio às crianças da catequese.

No Natal e Páscoa, oferecemos aos 
nossos pobres a tradicional consoada 
e folar, que as queridas sócias vão 
levar a cada um dos seus visitados.

O ex.m° sr. Conde de Vizela, por 
intermédio do ex.0,° sr. Miguel de 
Horta e Costa, almas generosas sem­
pre atentas ao bem dos seus operá­
rios, tem-nos enviado nos últimos 
anos, bastantes metros de tecidos 
« Panlara» e várias peças de riscado
— dádivas preciosas, que consolam 
quem as recebe e distribue, alegram

José da Silva Guimarãis

e desprotegidos se impõe à nossa 
gratidão.

Por sincero preito, que não por 
louvaminheiro modo, destacamos de 
entre os homens prestigiosos de 
Lordelo Sua Ex.a, a quem Lordelo 
muito está e ficará devendo.

Ao publicarmos a sua foto quere­
mos fazê-lo, à maneira de homena­
gem e sentido reconhecimento públi­
co, gravando diante de toda a gente 
a figura que muitos corações de po­
brezinhos de Lordelo trarão gravada 
no seu.

Que nos perdõe Sua Ex.a estas 
palavras, que são apenas uma recla­
mação do nosso dever e da muita 
gratidão da nossa Terra.

Regulamento, e que sejam visitados 
pelo sacerdote nas suas doenças.

Aconselhamos os nossos pobres a 
que acompanhem à sua última mora­
da qualquer pobre que venha a fale­
cer, nosso socorrido, rezando por 
sua alma, incutindo-lhes desta forma 
o amor de Deus e do próximo, e al­
gumas- missas se mandam celebrar 
anualmente pelos seus pobres, vivos 
e falecidos..

Tudo isto, porventura bem mal fei­
to, mas como pode ser, é muito pou­
co, é uma verdadeira gota de agua 
num oceano de necessidades! No eu- 
tanto, êste pouco realizado, poderá 
ser um comêço apenas.. .

A' Associação de S. V. de P. não 
é estranha qualquer obra de benefi­
cência que possivelmente venha a 
realizar-se.

Por exemplo, uma — bem útil! — 
seria a sua pequenina «Colónia Bal­
near», em auxílio de tanta criançada 
que por aí anda, enfraquecida, ra­
quítica e escrofulosa, j Viesse uma 
casinha, na Póvoa ou em qualquer 
praia, um andar, alguns quartos, e 
certos recursos financeiros para cus­
tear as despesas, e seria fácil enviar, 
por grupos, chefiados por qualquer 
pessoa edónea, porventura também 
precisada de ar e banhos do mar. E 

| as mais enfraquecidas criancinhas, 
j que só uma boa cura de ar salino to- 
: nificaria, transformariam as suas saú­
des delicadas, para, a seu tempo, en- 

I fileirarem nas fábricas e ganhar, com 
{ menor esfôrço, o seu pão quotidiano.

Foi-nos inspirada essa obra, quan­
do, no passado verão, reunida certa 
quantia, enviamos uma pobre mãi e 
seus 5 raquíticos filhinhos, vestidos 
de novo e porvidos do indispensável, 
a passar algumas semanas na Póvoa. 
Os pequenos regressaram transfor­
mados : mais peso, melhores cores e.
a mais vèlhita, que uma das mais co- 

e aquecem quem as recebe. Bemditos nhecidas fábricas, a conselho médico,
sejam, bem como todos os nossos 
generosos bemfeitores, pelo Bem que 
praticam!

Uma hossa muito estimada sócia, 
com muito geito e piedade, tem feito 
vários curativos e aplicado muitas 
injecções, não só aos nossos socorri­
dos como a outros pobres, pelo amor 
de Deus.

Facultamos gratuitamente bastan­
tes consultas médicas, que nos pri­
meiros anos foram prestadas pelo 
ex.ra° sr. dr. Abílio de Araújo, de 
Sant'Anna, depois, devido à distân­
cia, com igual carinho, pelo ex.m° 
sr. dr. Germano da Silva Pimenta.

Sob o ponto de vista espiritual, 
procuramos que os nossos pobres 
se acerquem dos Sacramentos algu­
mas vezes por ano, sendo possível 
as quatro vezes que indica o nosso

recusava receber, foi-lhe facultada a 
entrada três meses depois.

Aí fica a lembrança que bem pode 
chamar-se — Um apêlo!

Emquanto a qualquer obra social 
de grande alcance, quer seja « Coló­
nia Balnear», Hospital — bem útil 
seria ! — Sopa aos pobres, Dispensá­
rio, Creche ou Patronato — tudo isso 
ou qualquer dessas obras apenas, 
poderá vir a ser uma realidade, a 
seu tempo, para benefício dêste povo, 
se isso aprouver à divina Providência.

Fazer o Bem, é acertar sempre.
Deus — misericórdia infinita — re­

compensa e abençoa sempre todo 
aquele que concorre para suavisar 
qualquer sofrimento.

Guilhermina Veloso d'Araújo.
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Fabrica de Tecidos do V au

L O  R D E L O

T E C I D O S  D E  A L G O D Ã O
Panos brancos atoalhados, etc.

A mais antiga Fabrica de Tecidos de Lordeio

N O T I C I A S  D E  G U I M A R Ã I S

ALFAIATARIA VALENTE
DE

Aiinsti Ftmilis Valeu
L O R D E I O GUIMARÃIS

T e m  a n e x o  e s t a b e le c im e n t o  de B a rb e a ria

Soares da Cosia
IIP
lllil!

Cereais e vinhos 
verdes da região É

as mm :mz

A L T O  DA R IBE IRA

António Ferreira Leite
INDUSTRIAL DE TECIDOS DE ALGODÃO

GU1MARARA1S-IORRHO

Fábrica de Tecidos 
do Alto da Ribeira
DE .

Luiz J e  S i Nou$a nogueira
LORDELO — GUIMARÃIS

€ < € <  •  > 1 »

A L G O D Ã O  E S E D A S

António da Costa Parada
LUGAR DA CHAMUSCA

Estabelecimento de faxendas brancas, riscados, cotfns, 
mfudexas e artigos niquelados

Perfumaria—Tabacos—Chapelaria e Calçado—Brin­
quedos para crianças —Utensílios escolares x x x x

iiiiiitiiitiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

COLCHAS e ATOALHADOS 
P A N O S  A l t  N D A D O S

rama

A
Autênticos vinhos verdes, entre os 
melhores da região, tinto e branco 
— e branco escrupulosamente cuidado 

para a Missa

Direcção postal:

L O J A  D ©  C A R R E

M E R C E A R I A  E V IN H O S M a t e r ia is  d e  c o n s t r u ç ã o ,  f e r r a g e n s ,  

o a m a s ,  l a v a t ó r i o s  e  l o u ç a s .

D E

I luix Oonxagg Pinheiro Abreu j

m MERCEARIA E VINHOS OFICINA DE FUNILARIA E PICHELARIA m

D E Lucas Lopes da Silva
i
i
t! < í f

V il- E ,a — NECBELOS
A L T O  D A  R I B E I R A

s  L O R D E L O - G U I I M A R Ã I SlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllM
! t

L .


